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Resumo 

 Veterinária 

O presente relatório de fim de curso é resultado do estágio curricular realizado na 
Clínica Veterinária Patas e Penas. O estágio decorreu de 2 de maio de 2013 a 30 de 
agosto de 2013. 

Este relatório encontra-se dividido em três partes, sendo que na primeira parte é 
enunciada a casuística acompanhada, por área de intervenção e por espécie animal. 

Na segunda, são descritos os principais cuidados de enfermagem em animais 
exóticos e para finalizar, na última parte deste trabalho, são apresentados alguns 
casos clínicos em animais exóticos, que foram acompanhados durante o período de 
estágio. 

Tendo aumentado a popularidade do animal exótico e tendo particularidades 
anatomo-fisiológicas diferentes do cão e gato, é efetuada uma breve caracterização de 
cada espécie e das práticas fundamentais ao bom desempenho de um Enfermeiro 
Veterinário, como conhecimentos de contenção, nutrição, imagiologia, anestesiologia, 
entre outras. Cabe ao Enfermeiro Veterinário durante a visita do animal à clínica, 
aconselhar e ajustar as medidas de maneio aplicadas pelos proprietários, 
promovendo a saúde dos seus animais. 

Palavras-chave 

Animais Exóticos, Cateterização, Enfermagem Veterinária, Fluidoterapia. 
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Abstract 

This report is the result of internship in Patas e Penas Veterinary Clinic. The 
internship ran from 2 May 2013 to 30 August 2013. This report is divided into three 
parts, of which the first part is enunciated casuistry accompanied by intervention 
area and animal species. 

The second section describes the main nursing care in exotic animals and finally, 
in the last part of this presents some clinical cases in exotic animals that were 
followed during the probationary period. 

Having increased popularity of exotic animal and with anatomic-physiological 
peculiarities different from dog and cat, it made a brief characterization of each 
species and practices fundamental to the performance of a Veterinary Nurse, as 
knowledge of restraint, nutrition, imaging, anesthesiology, among others. It is for the 
Veterinary Nurse during a visit to the animal clinic, educate and adjust management 
measures applied by the owners, promoting the health of their animals. 

Keywords  

Catheterization, Exotic Animals, Fluid Therapy, Veterinary Nursing.  
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